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Obtenção de matéria pelos seres heterotróficos
Os seres heterotróficos elaboram as suas moléculas orgânicas utilizando substâncias orgânicas contidas nos alimentos que ingerem. Muitas dessas substâncias são moléculas complexas que experimentam uma digestão, sendo transformadas por acção de enzimas em moléculas mais simples que podem ser absorvidas e aproveitadas a nível celular. 

Membrana plasmática: composição química e estrutura
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Proteínas extrínsecas ou periféricas: localizadas à superfície com ligações fracas aos fosfolípidos.
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Proteínas intrínsecas ou integrais: penetram na bicamada fosfolipídica, podendo mesmo atravessar toda a membrana.
Glicolípidos e Glicoproteínas: estão envolvidos em mecanismos de reconhecimento de substâncias do meio envolvente.

Colesterol: encontra-se inserido na bicamada fosfolipídica e quanto mais colesterol existir mais fluida fica a membrana.
Este modelo, proposto por Singer e Nicholson, é usualmente designado por modelo de mosaico fluido visto que apresenta vários tipos de moléculas na sua composição e devido ao movimento individual de moléculas que constituem a membrana (movimentos laterais1 e de flip-flop2 por parte dos fosfolípidos e outros movimentos por parte das proteínas).

Transporte de materiais através da membrana plasmática

A membrana plasmática é responsável não só por assegurar a integridade da célula mas também por controlar o intercâmbio de substâncias entre o meio extracelular e o meio intracelular. Uma das suas propriedades fundamentais é a permeabilidade selectiva na medida em que facilita a passagem de certas substâncias e dificulta ou impede a passagem de outras. O transporte pode ser não mediado, quando as trocas são controladas apenas por processos físicos ou mediado quando há intervenção de proteínas específicas.

	Meio Hipertónico
	Meio Isotónico
	Meio Hipotónico

	Maior concentração de soluto
	Estado de equilíbrio dinâmico
	Menor concentração de soluto

	

	


Transporte não mediado
Difusão simples

· Processo a favor de um gradiente de concentrações;
· Regulado pelas leis da Física;
· Ocorre até que seja atingido o estado de equilíbrio dinâmico;
· Ex: gases e moléculas lipossolúveis.
Osmose

· Caso particular da difusão de H2O.
· Necessita de uma pressão designada pressão osmótica que contrabalança a tendência da água para se mover, através da membrana, do meio hipotónico, onde está em maior quantidade para o meio hipertónico, onde está em menor quantidade.
· Solução Hipertónica – elevada pressão osmótica;
· Solução Hipotónica – baixa pressão osmótica.
Osmose em Células Vegetais

Células colocadas num meio hipertónico → Saída de água do vacúolo para o exterior da célula por osmose → Diminuição do volume do vacúolo e retraimento do citoplasma → Estado de plasmólise
Nota: Durante o estado de plasmólise da célula existem canais, designados plasmodesmos, que asseguram a continuidade citoplasmática e permitem a comunicação e passagem de moléculas através da parede celular.
Células colocadas num meio isotónico → Igual fluxo de água entre o meio intracelular e o meio extracelular → Estado de equilíbrio
Células colocadas num meio hipotónico → Entrada de água para o interior da célula por osmose → Aumento do volume do vacúolo comprimindo o citoplasma e o núcleo contra a parede celular → Pressão de turgescência sobre a parede celular → Estado de turgescência
Osmose em Células Animais (hemácias)

Hemácias colocadas num meio hipertónico → Saída de água para o exterior da célula por osmose → Diminuição do volume celular e enrugamento da sua superfície externa → Estado de plasmólise
Hemácias colocadas num meio isotónico → Igual fluxo de água entre o meio intracelular e o meio extracelular → Forma habitual bicôncava →  Estado de equilíbrio
Hemácias colocadas num meio hipotónico → Entrada de água para o interior da célula por osmose → Aumento do volume, podendo sofrer lise celular → Estado de turgescência

A diferença de comportamento entre as células vegetais e animais explica-se pela ausência ou presença de parede celular.
Transporte Mediado

Difusão Facilitada

· Processo a favor de um gradiente de concentrações;
· Faz-se com a intervenção de proteínas específicas – permeases;
· Não há gasto de energia (transporte passivo);
· Ex: glicose e aminoácidos.
1- Ligação da molécula de soluto à permease;
2 e 3- Alteração da forma da proteína para permitir a passagem da substância através da membrana.

Nota: As moléculas atravessam a membrana uma a uma.

A velocidade de transporte da substância aumenta com a concentração dessa substância, mas, quando todos os locais de ligação das permeases estão ocupados, a velocidade de transporte mantém-se constante, mesmo que aumente a concentração da substância no meio. Diz-se que ocorreu saturação das permeases.
Transporte Activo

· Processo contra um gradiente de concentrações;
· Faz-se com a intervenção de proteínas específicas – ATPases;
· Há gasto de energia sob a forma de ATP.
· Ex: glicose, aminoácidos e iões.
O processo de transporte é semelhante á difusão facilitada mas como é feito contra um gradiente de concentrações as ATPases têm a função enzimática de fazer a hidrólise do ATP para obter energia para o transporte.

Transporte em quantidade
Quando a célula precisa de libertar para o seu exterior ou captar para o seu interior, grandes quantidades de moléculas ou moléculas de grandes dimensões utiliza processos de transporte em quantidade.
Endocitose

A endocitose é o processo de transporte em quantidade de substâncias para o interior da célula.
[image: image1.jpg]



O material é transportado através de invaginações da membrana. Essas invaginações progridem para o interior e separam-se da membrana constituindo vesículas endocíticas que são organelos citoplasmáticos.
Fagocitose: Quando as partículas a transportar são sólidas, são englobadas por pseudópodes, prolongamentos emitidos pela célula, formando uma vesícula fagocítica.

Pinocitose: Quando as partículas a transportar são fluidas, são captadas por invaginações da membrana que acabam por se separar formando vesículas pinocíticas.

Exocitose

A exocitose é o processo de transporte em quantidade de substâncias para o exterior da célula.
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As vesículas que contêm macromoléculas movem-se até à membrana e efectua-se a fusão da membrana da vesícula com a membrana celular. O conteúdo da vesícula liberta-se para o meio extracelular.
Ingestão

Introdução dos alimentos no organismo.

Digestão

Processo de transformação das moléculas complexas dos alimentos em substâncias mais simples, por reacções de hidrólise, catalisadas por enzimas (proteínas que actuam como catalisadores biológicos).

A digestão pode ser intracelular se ocorrer dentro das células e extracelular se ocorrer fora das células. Pode também ser intracorporal se for feita dentro do organismo e extracorporal se for feita fora do organismo.

Absorção

Movimento dos nutrientes através de membranas celulares.

Digestão Intracelular

O retículo endoplasmático rugoso é responsável pela síntese e transporte de proteínas enzimáticas, através de vesículas, até ao complexo de Golgi onde se formam vesículas golgianas que podem dar origem a lisossomas primários que contêm no seu interior enzimas digestivas.
Estes lisossomas primários fundem-se com vesículas endocíticas formando vacúolos digestivos. Graças às enzimas digestivas dos lisossomas, as moléculas complexas existentes nos vacúolos são decompostas noutras moléculas mais simples. 
Os produtos da digestão podem ser aproveitados pela célula e passar para o citoplasma ou então podem ser expulsos da célula por exocitose.

Digestão Extracelular
Digestão Extracorporal

 Em muitos fungos a digestão acontece fora do corpo, no substrato orgânico onde estão inseridos.

Através dos seus filamentos (hifas), os fungos lançam enzimas digestivas para o substrato ocorrendo aí a digestão das moléculas complexas que o constituem. Os produtos da digestão são posteriormente absorvidos através da membrana das hifas.
Digestão Intracorporal

Os sistemas digestivos foram evoluindo no sentido de um aproveitamento mais eficaz dos alimentos, podendo apresentar uma simples cavidade ou apresentar diferentes órgãos especializados.

A digestão em cavidades digestivas representa uma vantagem para os animais visto que permite a ingestão de quantidades significativas de alimentos num curto período de tempo. Esses alimentos ficam armazenados nas cavidades digestivas e vão sendo digeridos durante um período de tempo mais ou menos longo.
Na hidra e na planaria existe uma cavidade gastrovascular que está em continuidade com o meio externo e que acumula as funções de digestão e distribuição dos nutrientes. A sua única abertura funciona como boca e ânus, por ela entram os alimentos e saem os resíduos alimentares. A digestão inicia-se na cavidade com a ajuda de enzimas digestivas produzidas pelas células glandulares da sua parede.  As partículas são depois fagocitadas e a hidrólise é completada em vacúolos digestivos. Os nutrientes difundem-se para o corpo, enquanto os resíduos são exocitados e devolvidos á cavidade gastrovascular.

Na hidra e na planaria o tubo digestivo é incompleto pelo facto de apresentar uma única abertura. Os animais mais complexos têm um tubo digestivo completo visto que apresentam duas aberturas: a boca, por onde entram os alimentos, e o ânus, por onde saem os resíduos alimentares.
Vantagens do tubo digestivo completo:

· Os alimentos deslocam-se num único sentido, o que permite uma digestão e uma absorção sequenciais ao longo do tubo, havendo por isso um aproveitamento muito mais eficaz;
· A digestão pode ocorrer em vários órgãos, devido ao diferente tratamento mecânico e á acção de diferentes enzimas;
· Os resíduos não digeridos acumulam-se durante algum tempo, sendo depois expulsos através do ânus.
Na minhoca, os alimentos são ingeridos através da boca, graças à sucção devida à contracção dos músculos da parede da faringe. Deste órgão passam para o esófago e são armazenados no papo. Seguem depois para a moela onde são triturados devido às contracções da sua parede. No intestino efectua-se a decomposição das substâncias complexas por acção de enzimas. A superfície de absorção aumenta devido à existência de uma prega dorsal na parede do intestino.
No sistema digestivo humano os alimentos sofrem uma digestão sequenciada através de um tratamento mecânico e através de transformações químicas por acção de enzimas produzidas pelos sucos digestivos. 

Quanto à absorção, a existência de válvulas coniventes, vilosidades e microvilosidades aumenta consideravelmente a superfície interna do intestino, o que permite um melhor contacto entre os nutrientes e a parede intestinal, facilitando a absorção intestinal, ou seja, a passagem dos nutrientes para o meio interno.
Obtenção de matéria pelos seres autotróficos

Ao nível da autotrofia, existem dois processos de obtenção de matéria, a fotossíntese e a quimiossíntese, estando a maioria das formas vivas directa ou indirectamente dependentes dela devido ao facto dos produtores das cadeias alimentares serem seres autotróficos.
Fotossíntese → Seres Fotossintéticos → Seres fotoautotróficos → Energia luminosa
Quimiossíntese → Seres Quimiossintéticos → Seres quimiossintéticos → Energia química

ATP – fonte de energia nas células 

Como a energia luminosa e química não pode ser utilizada directamente pelas células , parte dessa energia é transferida para um composto, adenosina trifosfato (ATP), que constitui a fonte de energia directamente utilizável pelas células.
Reacções exoenergéticas

Uma reacção exoenergética é uma reacção onde há libertação de energia por isso faz parte do catabolismo celular. A hidrólise do ATP é um exemplo de reacção exoenergética. 
Hidrólise do ATP

Reacções endoenergéticas

Uma reacção endoenergética é uma reacção onde há gasto de enrgia por isso faz parte do anabolismo celular. A fosforilação do ADP, reacção inversa à hidrólise do ATP, é um exemplo de reacção endoenergética.
Fosforilação do ADP

O conjunto destas reacções forma um ciclo, o ciclo do ATP.
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Fotossíntese

Equação geral da fotossíntese


Cloroplasto
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Pigmentos Fotossintéticos
· Clorofilas:

· clorofila a (verde intenso);

· clorofila b (verde-amarelado);

· Carotenóides:

· xantofilas (amarelo);
· carotenos (laranja).

O papel dos pigmentos fotossintéticos é absorver as radiações de luz visível.

Captação da energia luminosa

De toda a luz emitida nos cloroplastos, há uma parte que é absorvida (luz visível), outra que é transmitida e outra que é reflectida. A cor apresentada pelas folhas corresponde à parte da luz que é reflectida. 
Espectro de absorção: representa a capacidade de absorção de uma radiação por um pigmento em função do comprimento de onda.
Espectro de acção: representa a eficiência fotossintética em função do comprimento de onda
Fases da fotossíntese
· fase fotoquímica: as suas reacções dependem directamente da luz;
· fase química: não depende directamente da luz.
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Fase fotoquímica

A energia luminosa é absorvida pelos pigmentos fotossintéticos, ao nível da membrana dos tilacóides, constituindo a fonte energética inicial para a realização de várias reacções.
Como produtos deste conjunto de reacções temos o oxigénio (proveniente da água), que é libertado para o meio, e o ATP e o NAPH que vão ser utilizados como reagentes nas reacções da fase química.
Fase química

Realiza-se ao nível do estroma dos cloroplastos. A ribulose difosfato incorpora o CO2 e a energia contida no ATP e NADPH é utilizada para formar compostos orgânicos.

Ciclo de Calvin

a. Combinação do dióxido de carbono com uma pentose – RuDP (ribulose difosfato), originando um composto intermédio, instável, com 6 carbonos;

b. Este composto origina 2 moléculas com 3 átomos de carbono;
c. As moléculas com 3 carbonos são fosforiladas pelo ATP e reduzidas pelo NADPH, provenientes da fase fotoquímica, formando trioses;
d. Das trioses formadas, uma parte é utilizada para regenerar a ribulose difosfato e iniciar um novo ciclo, e a outra é utilizada para produzir moléculas orgânicas mais complexas, como a glicose;

e. A glicose pode ser utilizada directamente pelas células ou formar outros compostos orgânicos mais complexos.
Quimiossíntese
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Seres vivos como bactérias nitrificantes e sulfurosas produzem compostos orgânicos utilizando como fonte de energia externa a energia química através da oxidação de compostos inorgânicos. A fonte de carbono é o CO2 e a fonte de hidrogénios não é o H2O mas sim outras substâncias inorgânicas existentes no substrato (H2S, NH3…).
1ª Fase: Oxidação dos compostos inorgânicos

O substrato inicial (compostos inorgânicos), por oxidação, fornece os electrões e os protões para a redução do NADP e mobiliza energia que permite a síntese de ATP.
2ª Fase: Formação de compostos orgânicos

O CO2 é incorporado e utilizado para formar compostos orgânicos intervindo no processo os produtos da primeira fase: NAPH e ATP.
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A favor de um gradiente de concentrações





Contra um gradiente de concentrações





ATP + H2O → ADP + Pi + Energia





ATP + H2O → ADP + Pi + Energia





ADP + Pi + Energia → ATP + H2O





Luz


Pigmentos Fotossintéticos





6 CO2 + 6 H2O					C6H12O6 (glicose) + 6 O2 





Redução de moléculas aceptoras de hidrogénios


NADP+ + 2 H+ + 2e → NADPH + H+





Oxidação/Fotólise da água


H2O → 2 H+ + 2e + ½ O2





captação de H+





libertação de H+





Fosforilação do ADP


ADP + Pi + Energia → ATP + H2O
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